
QUA1ÍTA 1872

Preços tira :
Assigna-se e vende-se em casa do sr. Joa

quim José Vieira da Rocha, na rua do Souto 
n.» 41.

Não se recebem assignáturas por menos de 
seis mezes as quaes serão pagas adiantadas.

Toda a correspondência deve, ser dirigida 
franca de porte, á redacção do futuro, rua 
do Souto n.® 41.

Escriptos mandados á redacção, sejam ou 
não publicados, não serão restituídos ; e os 
de responsabilidade devem vir reconhecidos. SEMANÁRIO RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO

DEDICADO PELA MOCIDADE Ã CAUSA WMTRIÃ

'Parir a cidade; por anim 1^00 rs. —Se
mestre 600 rs. — 1’roviucias : —Por anuo 
íçJoO') is. — Semestre 750 rs. (Iranco de 
porte.) Annnncios c correspondências de 
interesse particular 2 ) rs. por linha repeti
ção 10 rs.

NUMERO AVULSO. . . 30 l’S.

* .° Tsuwrae» - nhumesm» ês -a

Declaro que não sou o rc- 
dactor do jornal — O Futuro—, 
como quasi geralmente por alii 
se affirma.

Se, porém, motivos superve
nientes, no interesse da causa 
publica, reclamarem a minha 
collaboração provisória, para 
que não tique interrupta a util 
publicação d’esta tolha, pres- 
tal-a-hei da melhor vontade, e 
segundo nol-o permitlirem as 
forças do nosso valetudinário 
estado.

Braga 4 de Março de 1872.

B. J. Senna Freitas,

BRAGA 5 DE MARÇO DE 1872

Itasta !

... quosque abutere 
patientia noslra ?...

CÍCERO.

Até quando nos fallareis de liberdades, 
ao mesmo tempo que nos lançaes ferros 
aos pés ; de riquezas, na occasião em que 
nos vasaes os cofres ; de religião, no mo
mento em que derribaes a Cruz. ; da pa
tria, agora que a vendeis, com vossos es
banjamentos, no mercado estrangeiro ?

Não sabeis que o povo, quando vós o 
adulaes, para melhor lhe ageilardes o ju
go, olha para vós, não esquece a traição, 
guarda a lisonja, e vae aferil-a pelos ver
gões das cadeias ; e depois, os que mais o 
enganaram, os que mais dextramente lhe 
esconderam o açoite, são os que elle pri
meiro e mais severamente sacrifica? !..

Lance-lhe, embora, ferros a tyrannia, 
occulla n’estas ou n’aquellas vestes e sob 
o nome de liberdade ou despotismo; tor
ne-o bem escravo ; calque-o bem aos pés ; 
sorva-lhe gotta a gotta o sangue ; arranque- 
lhe o pão ; perverta-lhe os costumes, mas 
não se esqueça que a hora do desespero é 
certa, quando chegar a dos desenganos !

Cuspi-lhe baldões e affrontas; dobrae 
diante d’elle o joelho prostituidor do cul
to, só a Deus devido; lançac-lhc a purpu
ra d’uma realeza que não é ; ponde-lhe na 
mão a cana irrisória d’um poder menti
roso, e depois gozae, mas tremei ; impe- 
rae como tyrannos, mas calculae as horas, 
porque o povo tem relogio, onde, escoada 
a ultima areia d’illimitada paciência, accor- 

da ; levanta-se ; corre ; vóa ao logar das 
recriminações, e ahi tudo esquece, exccpto 
a vingança, e só difTerenceia, com maior 
castigo, os que mais hypocritamente ò en
ganaram !

Escrevei-lhe na fronte, com a ponta 
das bayonetas o estygma da escravidão, o 
ferrete da ignominia, que o povo, um dia, 
travando do braço á verdade, á justiça e 
ao direito, fará desapparccer o signa! ver
gonhoso que o constituía cheio d’opprobrio, 
no meio das nações ; e, quebrando em suas 
mãos musculosas as lanças dos novos e 
peiores Assyrios, esmagará os ossos frágeis 
d’esses aduladores, que mediam a sua for
ça pela fraqueza d’clles !

Não julgueis que estamos cançados e 
fatigados, porque perdessemos as forças na 
lucta, ou porque traiçoeiramente nos cor
tassem os cabcllos como a Sansão, não ; 
atirai-vos impávidos á arena, e ahi Inctac, 
arca por arca, com esse gigante chamado 
povo, c vereis que n’um combate leal, o 
resultado é como o do leão que despedaça 
outro !

Em voz de lhe segredardes palavras so
noras e cheias d’encantos enganadores, que 
mais parecem hymnos de victoria do que 
intentos de verdugo, mostrai-lhe o punhal 
afiado e prompto para, na occasião oppor- 
tuna, Ih’o embeber no peito ; e depois não 
vos admireis de que elle não puna, vin- 
gue-sé ; não fira, mate ; não edifique des
trua !

Mal de nós se não tivermos coragem 
precisa para nos abraçarmos e morrermos 
unidos á lei, que nos fizera felizes por tan
to tempo, fazendo fugir, (Teste modo, para 
longe e d’nma vez, essas vagas encapel- 
ladas da revolução, que tem carcomido os 
alicerces da nossa patria e minado os fun
damentos do edifício social !

Se o não fizermos, este formosíssimo 
reino, que a espada valente dos portugue- 
zes arrancara a infleis, será vendido em 
hasta publica ; e um estrangeiro virá, com 
um punhado de dinheiro, ou, antes, com 
uma porção de terra de melhor cór, pa
gar o terreno da nossa patria, e o que mais 
é, o sangue com que foi regado, e os os
sos de nossos avós !

Desgraçados ficaremos, senão substituir
mos a lei á revolução ; a justiça ao capri
cho ; o dever ao interesse ; o direito 
ao facto; os princípios ás paixões ; a ordem 
á anarchia 1

Se o não fizermos, breve seremos 
uma colonia' d’escravos brancos, para glo
ria de alguma familia, a quem a diploma
cia tenha concedido direitos feudaes !

Miseráveis de nós se nos não unimos 
todos á roda do legitimo pendão, comes
te brado— «para a patria e pela patria»; 
se nos não dermos pressa a levantar este 
grito— «aqui, aqui á volta da bandeira de 
Afibnso Henriques e nao ficaremos sem 
patria» !

Se o não fizermos, ou não quizermos 
ver em cada portuguez um irmão, Portu

gal, cm vez de saccudir para longe a pú
trida e vergonhosa mortalha em que 0 co
seram, será um paiz do estrangeiro, da 
Erança, da Inglaterra ou Hispanha !

Abraçados, ainda, uma vez, com 0 glo
rioso e sagrado pendão das quinas, que no 
Campo (FOnriqtié tivera poder de crear um 
reino, e ainda agora tem forças bastantes 
para 0 fazer resuscitar, gritemos todos pela 
vida de nossa patria moribunda, aquelles 
que vão disputando no meio de homens, gas- 
tos como a e/figie de velha moeda, sobre qual 
hade ser a fórma do ataúde, e como se ta
lhará a mortalha, em que 0 cadaver de 
Portugal deve descer á sepultura, esperae; 
se o nosso reino vae, em vossos braços, 
caminho do sepulcho, dizei-nos em que lo
gar lhe abris a cova ; qual 0 pano fune
rário onde 0 haveis de cozer ; em que es
quife 0 quereis deitar ?

Por ventura sepullal-o em terra estra
nha, que elle nunca conheceu, senão para 
dominar ?

Acaso fazer-lhe 0 ataúd^ de madeira 
sacrílega, e não fabricada por mãos portu- 
guezas ?

Talvez amortalhal-o cm pano, que nin
guém conheça, por ser outro, que não 
as quinas, 0 escudo das armas, aili gra; 
vado ?

Pobre Portugal, pobre Portugal!
De tuas glorias passadas não ficou se

não 0 nome; e esses poucos restos d’uma 
grandeza de sete séculos, que lá vão, ja
zem entre as hervas e areias, esmagadas 
pelo cylindro revolucionário !

Esbulharam-te de todos os direitos que 
fizeram 0 teu poder, e te ganharam 0 maior 
respeito nas mais longínquas regiões !

Roubaram-te a realeza que era a per
sonificação unica e viva do 'direito e pros
peridade nacionaes; c agora, depois de le 
cuspirem, na fronte illuminada pelo sol das 
batalhas, baldões e affrontas, atám-le ao 
pelourinho do ridículo, suppliciam-te com 
0 ílagello das misérias, e em seguida ati- 
ram-te para dentro dá sepultura !

Envolvei-o ao menos, ó assassinos da 
patria, n’essa bandeira, sempre gloriosa, 
porque nunca manchada, sempre immor- 
tal, porque nunca mareada das injurias do 
tempo e das maldades humanas !

Não Hic recuseis uma morte que tenha 
no nome 0 que não teve n’uma vida de se
te lustros proximos de nós,—morte por- 
tugueza ; dae a esse venerando ancião uma 
sepultura honrada !

Mas que digo? !,..
Nação, outr’ora tão respeitada pelos teus 

brios e fama, porém hoje tão abalida com 
leis bastardas e campos talados; povo n’ou- 
tro' tempo tão rico e poderoso, mas hoje 
tão pobre, que 0 dinheiro que por ahi cir
cula é só para nos lembrar que ainda ha 
moeda cunhada em Portugal , reino tão es
timado pelas tuas crenças e prosperidades, 
mas hoje tão humilhado, com as cruzes 
derribadas, com templos destruídos, com a 
religião espesinhada, com as algemas nos 

pulsos, com a fome estampada no rosto, e 
abvsmado na maior desgraça ; eia, uma 
palavra só, te póde salvar !

Brada com força e energia a esses 
le despedaçam como 0 abutre, rompendo 
as entranhas de Promotíeo ; que te devo
ram como a sèdevle Tantalo ; e que le re
talham como a roda atormentadora d’Ixion, 
basta!—-até quando haveis de abusar de 
minha paciência*? !...

Fal-o, porque ahi ainda deve de haver 
portuguezes; poucos que sejam, salvem es
ses a terra de todos !

@ veiutasíeãro soswtoi- saêãfjs» 
estratSa rosaiana '.ienaiatiiiatla «!a

Sxeira.

Lè-se na Gazela do Povo, folha que se 
publica cm Lisboa, 0 que se segue, e tran
screvemos sem commenlos, ainda que a 
elles muito se presta.

« Recebemos a seguinte carta acerca da 
planta da antiga estrada romana, denomi
nada da geira,' que algumas folhas toem 
dito que será oíferecida a S Mageslade 0 
imperador do Brazil :

Snr. Pedaclor. — Algumas folhas da 
capital deram ha dias a noticia (exlrahida 
da correspondência de Braga para 0 Com- 
mercio do Porto) de que o ilinstre profes
sor bracharensç. 0 sr. Pereira Balelas, se 
prepara para offerecer a Sua Magestade 0 
Imperador do Brasil na sua próxima visi
ta áquella cidade um mimo de própria la
vra. Nem mais nem. memos que a planta 
da antiga estrada romana, denominada da 
geira, que 0 dito insigne professor está le
vantando cm grande escala, e que será 
acompanhada da competente memória des
cri phva !

Como porém sobejam sempre.detraclo- 
res malévolos e invejosos, ipie se compra
zem de abocanhar 0 mérito alheio, começam 
já alguns d’estes a tomar voz. propalando 
que aquelle trabalho original do sr. Caí
das é pura e simplesmente uma cópia, re
produzida d’oiitro, que d’ assumpto idênti
co emprehendèra e concluirá á custa de 
longo e perseverante estudo 0 sr. D, Ra- 
mon de Barros Sibelo.

E’ facto que este dislincto hespanhoR 
nascido ou domiciliado em Orense, levan
tou a planta da geira romana, ofierecen- 
do-a com a respecliva memória á nossa 
Academia das seiepeias, dirigindo-se por 
intermédio do proprio sr. Pereira Caídas, 
em cuja mão (provavelmente por falta de 
portador para Lisboa I) esteve retida duran
te alguns annos.

Quiz a fortuna que 0 chorado D. Pedro 
V, sabedor da existência d’aqueba precio
sidade,' por clie perguntasse ao achar-se 
em Braga, pouco antes do seu infausto f.d- 
lecimenio. Foi-lhe então apresentada, e veio 
para Lisboa, sendo mandada entregar á 
Academia, se não me engano pelo snr. 
Marqucz de Sousa líolslein, a quem fôra 

commettido esse cuidado. Posto que cm 
péssimas condições de conservação, corta
do c retalhado, esse trabalho foi clfecliva- 
mehle recolhido na bibliollieca da Acade
mia, (pie nomeou 0 snr. D. Ramon seu so- 
cio correspondente.

Taes circumstancias, cuja veracidade é 
aqui sabida de todos, podiam cerlamente 
dar azo a suspeitas mais que vehemenles, 
de que se IrmUa agora d’uma mislilicação, 
se a notoria probidade do eximio calhe- 
dratico do lyceu de Braga 0 não pozesse 
a coberto (para os que. bem 0 conhecem!) 
dos ataques de línguas viperinas.

Entretanto, como os boatos vão ga
nhando corpo, bom fôra 'que elle so dignas
se dar-nos rasão de si, e esclarecesse 0' 
ponto, sequer para tapar d’esla vez a boca 
aos maldizentes.

Pela iíisimsão d’estas linhas no seu acre
ditado jornal ficará nruilo agradecido quem 
é de v. etc.

Lisboa, 27 de fevereiro de 1872.
I. F. S.

Msíss d.® receáia.

Coitados! Não podem mais, trapaceam! 
Portugal no tempo de seus legítimos reis 
andava com hrz aecosa ao meio dia c não 
via uma tranca diante dos olhos.

Hoje sim ; hoje é que estamos no sé
culo das luzes, e sem auxilio de micros- 
copio vemos- um argueiro' na índia. As 
nossas possessões ultramarinas escusam lá 
de soldados, porque da Torre de S. Julião 
da Barra se divisa tudo, e a nossa armada 
desmanlellada lá correrá atraz do Bonga, 
•que prestes dará ás de Villa Diogo. Além 
d’isso ainda qtie se percam essas pérolas 
de, velho Portugal, pouco :mporla. Se d’alli 
nos vem algum assucar, café ou arroz, se 
deixar de vir menos tributos pagaremos ao 
snr. Fontes

Mas dizem os snrs. hboracs que a li
berdade trouxe melhoramentos de truz. 
Grilam os tribunos de esquina, os frequen
tadores da b.itota, e dos cafés que, em ou
tro tempo, não tínhamos estradas, caminhos 
de ferro, telegrapho eleclrico, e muitas coi
sas mais, como se 0 direito que assistia a 
um inonarcha de governar seu povo, e a 
um povo de ser governado por sabias leis, 
fosse incompatível com meia dúzia de ces
tos de cascalho espalhados por essas pro
vindas. ou por algums cov^dos mochos de 
vias ferreas entre 0 Porto e Lisboa. Com 
estas c outras trapassas se entrelcm mui
tos aspirantes a algum osso com que |he 
atire este ou aquelle ministério.

peixa!-os. Pela nossa parle não nos fa
zem sombra, e também vamos fazendo coro 
com os amadores do liberalismo.

Estamos no nosso direito, porque paga
mos para a festa :

Contribuição industrial
Dita predial

FOLHETIM
0 CAPELLAÓ DE LA ROVELLA

POR

Giulio Carenno

Traducção de João Azevedo.
I

— Pobre Clara, que tens tu, pois, para 
te apoiares inteiramente sobre meu braço? 
Porque me olhas assim ?... Vamos, res- 
ponde-me.

— Nada, meu pae.
— Nada? Enganas-me, filha... E’ im

possível que nosso pequeno passeio te fa
tigasse tarn depressa. De outra sorte, por
que o não dizes. Vamos. Tu olhas para 
mim... não me falias. O ar está lam puro, 
o tempo tam lindo, tam sereno ! Todavia 
tu estás pallida, e dirão que tens frio...

— Não, papá; veja, é uma certa me
lancolia, que me chega a esta hora.

E’ a mesma que nos annos passados me 
visitava, e ainda (piando criancinha. Lem
bra-se, quando eu corria a travez dos cam
pos com minha mamá? Era sempre ao de
clinar da tarde. N’esse tempo, e a essa 
hora fugia minha alegria, e, quando no ceo 
eu via as primeiras estrellas, chorava.

— Não é isso, Clara, não é isso ! tu 
entregas-te muito á tua imaginação... Se 
fizesses um pequeno esforço para continuar
mos nosso passeio, elle te daria alento. Se 
tens alguma coisa que te aftlige, que te faz 
mal, porque não a dizes ?

•—E’ um resto de fraqueza,.. Ha tam 
poucos dias que eu eslava ainda lam doen
te ... mas agora. .

— Agora ainda não estás boa, bem o 
vejo... Vamos, pois que o passeio te fati
ga voltemos.

Estamos apenas cem passos distante de 
casa...

— Se o pae quer voltar, mas sinto 
abreviar-lhe o seu passeio costumado.

E a menina voltava a cabeça, como para 
esconder a seu pae a oppressão que lhe 
tornava a respiração cada vez mais penosa; 
mas o pae percebeu o que cila disfarçava.

Emquanlo assim fallavam, uma lua cta- 
ra e serena de setembro se baloiçava no 
espaço immcnso, e a atmosphera envolvida 
em um veo de ligeiros vapores espalhava 
na alma aquelles doces e enebriantes per
fumes do outomuo, que enchem nossos pei
tos de uma alegria mysleriosa. Rarampnle 
se acham n’eslas harmonias do ceo e da 
terra, bellezas, encantos tam puros, como 
os que se davam a esla hora, na encan
tadora planície, que se elevava insensivel
mente, assimilhando 0 ultimo degrausinho 

d"um amphitheatro. Eram assim, n’aquella 
noite ás collinas da Brianza, n’csta parte da 
Lombatdia, que se chama a costa de Aglia- 
te do nome de um antigo caslello, nomea
do mais de uma vez nas historias da Jnsu- 
bria, tam cheias (como todas as outras da 
llalia) de guerras fratricidas, de sccnas de 
sangue e tyrannia. Era para esta linda e 
piltoresca aldea, que se dirigiam sobre a 
tarde de um formoso dia do mez de setem
bro de 1830, os passos da pobre Clara, 
sustentada, e quasi levada sobre os braços 
de seu velho pae.

Os camponezes passavam dois a dois 
ou tres a ires, voltando de trabalhar nos 
campos ou de fazer as vindimas, a fim de 
ganhar 0 [ião para as esposas e filhos.

Uns carregados com feiches de lenha 
e de herva curvados debaixo de seu pezo, 
mas lodos passando levavam a mão ao cha- 
peo, provando assim 0 respeito a seu rico 
visinho; outros aguilhoavam os bois fatiga-, 
dos e indóceis; as mulheres carregadas de 
folha de milho, levando seus filhos pela 
mão, alegres e folgasãos. Começavam e in
terrompiam canções populares; lodos mos
travam aquclla paz de espirito, aquella se
renidade, que dá 0 trabalho, e esla alegria 
rústica resultante de uma. vida laboriosa, 
que, se não dá sempre 0 contentamento e 
a felicidade, preserva ao menos de desgos
tos, de relações banacs, e de saudades de 

uma vida inútil. E esta serenidade, e esta 
alegria presentavam u-m singular contraste 
com a tristeza e 0 abatimento, qne se di
visava na phisionomia, e na altitude das 
duas pessoas, (pie teriam podido gosar en
tão, melhor <[ue nenhum outro, a suave e 
magestosa belleza de uma scena como esta.

Pae e filha ,a passos lentos, ganharam 
a casa, que se elevava em uma situação agra- 
davel, a egual distancia da aldea, e da 
velha ponte do Lombro: esla casa não era 
notável por sua grandeza, conslrucção ou 
ornamentos exteriores; mas via-se ipie, 
reparada e embellesada com goslo desde 
algum tempo, devia ofierecer a seus habi
tadores as commodidados de uma morada 
sumptuosa.

A paisagem que se desenrolava ao nas
cente e ao norte da esplanada do jardim 
era magestosa. As linhas curvas subtis das 
primeiras alturas da' Brianza se destacavam 
admiravelmente sobre as cristãs alpinas alon
gadas do Resegone sobre as arestas dos 
montes de Canzo e dos cimos da Valsassi- 
na ; da outra parle 0 horisonte estendia-se 
magestoso, infinito, muitas vezes cortado 
em diversas distancias pelos campanarios 
agudos das outras aldeas e logares, que 
apenas se divisavam por entre os ligeiros 
vapores avermelhados, que ao longe ílu- 
ctuavam no espaço. Esla casa perleneia 
a um rico mercador de Mouza, que, len

do-se mellido em toda a sorte de negó
cios, tinha perfeilamente augmentado sua 
casa, sendo já bastante rico e tendo cm 
mais de um logar casas e domínios. Quasi 
nunca vinha ao Belvedere de Agliate (nome 
com que tinham baplisado a aldea); e co
mo pela sede insaciável do ouro não tinha 
podido até despojar-se de sua velha e en
carquilhada pelle, alugava aquella casa e 
jardim durante a bella estação do ontomno, 
a qualquer amador que estivesse disposto 
a dar-lhe cem escudos.

Neste anuo 0 habil mercador linha feilo 
ainda um melhor negocio; com eíleilq, 
alexandre (é 0 nome do pae de Clara) ti
nha alugado suas propriedades com condi
ções vantajosas para elle e por um prazo 
mais longo.

O uovo locatario tinha vindo, desde 0 
meio de agosto, morar n’csle delicioso reti
ro campestre, com sua filha, que havia 
alguns mezes, andava adoentada e abalida, 
a fim de restituir-lhe suas forças e alegria. 
Os médicos da cidade tinham aconselhado 0 
pae de Clara a leval-a a respirar aquelles 
ares puros e a viver debaixo d’aquclle hello 
ceo, lam sereno. Alexandre não duvidou 
que estes límpidos ares curariam lodos os 
males de sua filha acreditando o que em 
sua íacil poesia dissera Dasscroni :

Cel air qui guêril lous les maux,



O FUTURO

Dita pessoal
Dita de sello.
Dita de registo
Dita de direitos de transmissão.

Além d’isso pagamos nas alfandegas, no 
vinho, na carne, e em muitas coisas mais 
Quasi que estamos allogados com tributos, 
e agora lembra-se o snr. Fontes de tribu
tar os genéros de consumo. Venha pois 
mais esse pelo caminho de ferro para che
gar a tempo.

No entanto vamos aconselhando o snr. 
Fontes a crear uma nova fonte de receita.

E’ uma contribuição muito leve e facil 
de pagar. E’ leve porque é de lã.

Como sabe, ou bem póde saber s. ex.a, 
a nossa província de Traz-os-montes c a 
do Alemtejo, são abundantes de gado la
nígero, ou de ovelhas. Sua excellencia po
dia tribulal-as mandando-as tosquear. Isto 
produziria grande numero de kilogrammas 
de lã e seria um bom rendimento para o 
estado. Isto de tributar o gado pela cabe
ça não é muito bonito; porque também 
ficam tributados os cornos, madeira que 
também póde servir para pentes a muita 
gente.

Ora, esta lã, serviria para que se fabri
cassem manias para cobrir a nossa armada 
desmantelada, a nossa miséria financeira, 
e até—a banca rota.

Esperamos lembrar-nos de mais tributos, 
para que o snr. Fontes acabe com o défi
cit, com essa bicha de sete cabeças que re
vive como a hydra de Leme. Voltaremos 
ao assumpto.

O mir. Fontes explieanda 
a publicc* imposto !

O snr. Fontes, no seu longo relatorio, 
depois d’empregar todos os seus recursos 
palavrosos para mostrar que este reino na
dava em um mar de delicias, desenvolven
do-se moral e materialmente, em um pro
gresso, que mostrava que o parlamenta
rismo era a melhor forma possível para fe
licitar uma nação; passou a voltar a pagina 
mostrando então que para liberalisar este paiz 
se tinha gasto muito dinheiro, e que era pre
ciso gastar mais ainda; porque os cofres pú
blicos estavam vasios, e o erário a tocar ás 
almas, com um déficit, que

cortabat fios almce cuicunque videbat 
eque porisso era mister que o povo portuguez 
repartisse, da sua fartura, com o estado; por
que ainda pagava pouco, podia, e devia pa
gar mais.

Apresentou então, com todo o garbo e 
elegancia regeneratoria, as suas propostas 
de lei esfolladoras, que fazem arrepiar as 
carnes, ainda ao portuguez mais callejado 
nas sangrias liberaes, desde 1834 até o dia 
d'hoje.

Já publicámos dois artigos, um sobre 
os melhoramentos moraes, e outro sobre 
os melhoramentos materiaes de que falta
va o snr. Fontes com tanta segurança, 
para servirem de preliminares ao que va
mos publicar hoje.

E no momento de cumprirmos a nos
sa promessa, ao lançar-mos mão do es
calpei lo para dissecar os laes projectos fal- 
perrinos, sentimos uns calefrios, e um pezo 
tal, que é de metter as costas dentro, a tal 
ponto que

não sei de nojo como o conte 
porém mãos á obra, o que tem de ser tem 
muita força, cumpre fallar, e aclarar a si
tuação pois que diz o nobre ministro «que 
não é dado quasi nunca áquelles que plan
tam a arvore da liberdade, e do progres
so morai e material colher os abençoados 
fructos que ella produz.»

Que bêllo pensamento! já os revolucio
nários francezes de 1793, e todos os des- 

camizados de todos os paizes assim teem 
fallado.

Isto, porém, não é mais do que a pa
rodia do nosso adagio de que honra e pro
veito não cabem n’um saco.

Devemos, pois, largar a ultima moeda 
de dez reis, sacudir os bolsos para mos
trarmos que nada nos fica n’elles, e descer
mos até o puro socialismo de sermos co
lonos não do Estado, porém dos senhores 
ministros, e sendo regeneradores melhor 
ainda, para vermos a liberdade por um 
oculo, como as esposas mahometanas, 
no seu paraizo, veem a ventura de seus ma
ridos com as houris.

E’ verdade que a tal liberdade onde quer 
que tem entrado esbanja tudo, dá caça ao 
numerário, e derriba os poderosos, e exalta, 
não os humildes, porém sim. os famintos; 
e queixam-se agora de que os Internacio- 
nalistas os imitem, e queiram também met
ter a barba no calix.

Teem egual direito.
Se o velho Portugal loi explorado em 

beneficio dos novos Argonautas dos Aço
res, que privilegio teem estes para não se
rem explorados agora pelos Internaciona- 
listas ?

Não estabeleceram na sua lei funda
mental que já não ha privilégios? e não 
sanceionaram com este lema da sua ban
deira o cataclismo de 1834?

Voltemos, porém, ás leis esfollado
ras, que só a noticia d’ellas tem sobre- 
saltado ainda as mais mesquinhas aldêas, 
e os mais obscuros cazaes.

Todos acodem a reclamar, de todos 
os ângulos do paiz partem representações 
c protestos contra a nova communa, que 
ameaça a bolsa e o estômago do povo.

Esta agitação é de mau agoiro; e por 
isso

caveant cônsules 
quem nos avisa, e em quanto é tempo...

O snr. ministro, em vez de fazer cór- 
tes rasgados em todos os ramos do func- 
cionalismo, desde as camadas inferiores até 
o primeiro funccionario constitucional, se
gundo chamam ao seu rei, com o que po
dia, não só matar o déficit, senão ainda 
modificar o imposto, de si oneroso em rela
ção ao paiz, teima em tributar tudo até o 
sal, e breve tributará o chão que pisamos, 
a agua que bebemos, o ambiente que res
piramos, o horisonte em que empregamos 
a vista, e os sons que nos ferem o tym- 
pano auricular, não escapando mesmo o 
olfacto e o tacto também.

Ha um adagio que diz : «onde não ha el- 
rei o perde; porém o snr. Fontes é tão 
ladino como o filho do sapateiro que veio 
formado de Coimbra, e um poço de scien- 
cia, que dizendo-lhe a mãe que só tinha 
dois ovos para a cêa, um para elle e ou
tro para seu pae, procurou convencer a 
mãe de que os ovos eram tres, o que ella 
não quiz acreditar, apesar da idéa que for
mava da sabença do filho.

Pois onde ha dois não ha um, pergun
tou o doutoraço á mãe boqui-aberta? Ha 
sim, respondeu attonita. Logo dois e um 
são tres.

Dando a pobre mulher parle ao ma
rido da sciencia d’arromba do seu filho, 
que de dois ovos fazia tres, abanou a 
cabeça mestre cerol, e disse para a 
mulher, com ar que não admittia replica 
—prepara os ovos, um para mim, outro 
para ti, e o nosso lalentaço que como o 
terceiro, que criou com a sua sabença.

O povo portuguez bem conhece que o 
snr. Fontes o pinta prospero, progredindo 
e desenvolvendo-se em melhoramentos mo
raes e materiaes, a fim de lhe apresentar 
as suas propostas esfolladoras, e ferrar-lhe 
as unhas no cachaço, sem que elle se atre
va a tugir nem mugir.

Porém hade responder-lhe com o sa

pateiro — que uma vez que criou terceiro 
ovo dos dois que existiam, que se conten
te com esse terceiro ovo, senão... que se 
lembre, que em Portugal sempre houve li
berdade, antes da mentira que nos trou
xeram, q com que nos aturdem os ou
vidos para nos impurrarem gato por lebre, 
como teem feito n’estes 38 annos de rege
neração liberal negativa.

Élles é que o dizem nos seus jornaes, 
quando ralham uns com os outros; por
que quando ralham as comadres sabem-se 
as verdades.

E o seu primeiro funccionario cons
titucional confirmou isso mesmo, quando, 
na abertura das camaras, recitou o aran- 
zel, que lhe poz na bocca o ministro tem
poral, o espiritual, e espirituoso bispo de 
Vizeu, que ainda tem reminiscências de 
frade franciscano.

Até que finalmente vamos entrar na 
matéria, pois que o snr. ministro diz que, 
para principio d’economias, além das mui
tas que já se teem feito, diz elle, é preciso 
criar 30 comarcas judiciaes novas com os 
seus ordenados, e augmento d’emolu- 
mentos, e bulir nas antigas, acabando com 
os juizes ordinários, que quasi serviam de 
graça.

Na proposta de lei n.° 1 pede o go
verno auctorisação para contractar com o 
Banco de Portugal, e com os Bancos Lu- 
zitano, Ultramarino, Commercial do Porto, 
União, Alliança, Mercantil, e companhia 
Utilidade Publica, duas operações uma de 
97:379^349 reis, e outra de 862:748^914 
reis, somma de vencimentos de classes ina- 
ctivas, criando-se as Inseripções que forem 
necessárias para a mesma operação, á ma
neira dado 1.® de Julho de 1867.

Esta proposta é a continuação do sys- 
tema constitucional, que se cifra em não 
saber administrar, em gastar mais do que 
se tem, em dispender, em uma cousa, o 
que estava destinado para outra, e em 
pedir ao credito pagando juros etc. etc. 
etc., quando a verdadeira economia consiste 
em fazer o contrario do que fazem os governos 
liberaes, no que mostram que a sua scien
cia orça pela dos caloteiros, que tudo fa
rão menos economisar e administrar bem 
o que teem, sem metterem as mãos nos 
bolsos áquelles a quem tanto custa a ga
nhar a vida.

A proposta de lei n.° 2 é uma refor
ma na repartição de fazenda, como os li
beraes as costumam fazer, isto é mudan
do os nomes ás coisas e pessoas, e au- 
gmentando o numero do pessoal para criar 
novos seídas que os apoiem, n’esta re
partição para apertarem as malhas da rede 
aos pobres contribuintes.

A proposta de lei n.° 3 é destinada a 
obrigar os contribuintes a prestarem de
clarações, por escripto, sobreo numero dos 
seus prédios rústicos e urbanos, e seu ren
dimento liquido, producções regulares dos 
mesmos, situações e confrontações d’elles.

O governo dá o papel para se fazerem ! 
com os competentes dizeres ! Os que não 
cumprirem não poderão reclamar, ordiná
ria ou extraordinariamente, contra o ren
dimento collectavel que foi fixado ao pré
dio sobre que haja ommissão, e incorre
rão também n’uma multa, egual á impor
tância da correspondente collecta !

O’ manes da Maria da Fonte, e dos in
felizes que morrestes ! ó vós que vistes arder 
as vossas casas, e desapparecer as vossas for
tunas para guerrear e derribar os fami
gerados cabraes em beneficio dos mais 
famigerados, hypocritas e desinfreados am
biciosos regeneradores, — se hoje resusci- 
tasseis, tornaríeis a sumir-vos logo pelas 
campas abaixo ao verdes as papeletas dos 
cabraes, que queimastes, sopradas das cin
zas, renovadas e adoptadas, com o pe
queno augmento e correcção da saneção 
e multa, que escapou áquelles !

E isto pelos regeneradores, que, para 
supplantarem os cabraes no poder, vos 
impelliram a empunhar o facho incendia- 
rio na esquerda, e a espada na direita, 
em toda a superfície do reino.

Confrange-se-nos a alma ao vermos 
como os regeneradores, na sua fria pro- 
tervia, de se vingarem d’esta pobre nação, 
dando-lhe o golpe de graça, se deslembram da 
janeirinha, que com um sopro os derribou 
do poder.

A penna cahe-nos da mão. o espirito 
atribula-se-nos ao antevermos a serie 
dc males, prestes a cahirem sobre a infeliz 
patria, se a mão de Deus não pesa sobre 
os nossos oppressores, restabelecendo a 
honra, o dever, e a probidade com que 
nossos maiores administraram a fazenda 
publica, antes que fosse salteada pelos 
Hottentotes da civilisação pagã moderna.

Temos a alma tão desalentada e op- 
pressa, que reservamos para outra vez a 
conclusão d’esta analyse, que já vae lon
ga, e hade produzir necessariamente, nos 
nossos leitores, o mesmo effeito que pro
duziu em nós.

Lê-se na «Nação» :

«Em todos os arraiaes se está tocan
do a rebate ; por que somos chegados a 
um periodo, em que os campos se delimi
tam portal arte que é impossível o staluo 
quo.

Entre nós com a reforma da carta, e 
com a reforma administrativa, com a cria
ção das comarcas novas, e com a aniqui
lação da secular instituição dos juizes or
dinários, ninguém se entende entre os op
pressores, e um grilo lastimoso parte de 
todos os ângulos do reino.

E ao mesmo tempo os contribuintes, 
em vista da aluvião de impostos com que 
os ameaçam, a litulo de malar o defioil, 
apertam as algibeiras e gritam em alta 
voz por toda a parte, aqui d’el-rei que 
nos levam o suor de nossos rostos, e 
nos sugam o sangue das vèas.

Tributam tudo já até o sal; e breve 
mente tributarão a agua que bebemos, e 
o ar que respiramos.

No entanto da grandeza do mal co
meça a surgir a idéa do remedio que ha 
de sanar os males da conquista.

O povo começa a voltar-se para Deus, 
e a pedir-lhe que o salve das mãos dos 
galfarros, que nem a pelle lhe deixam

E voltam longos olhos para o exilio. 
onde bruxulêa a eslrella, que lhes ha de 
servir de guia, como em outro tempo ou
tra guiou os reis magos ao presepio, em 
que nasceu o Redemptor do mundo.

Recordam-se dos tempos felizes da mo- 
narchia, que os livrou da invasão do gran
de capitão da nossa epocha, sem que lhe 
tirassem o pão da bocca dos filhos como 
lhes tem feito, estão fazendo, e hão-de 
fazer de todo os Cacos da maçonaria li
beral.

E olham com respeito para os velhos 
do antigo regímen, que escaparam ao pu
nhal e trabuco dos invasores de 1834 e 
á fome dos annos seguintes; e para a ju
ventude nascida depois d’essa epocha’, e 
que professa na sua puresa o dogma da 
legitimidade, a quem já dizem, com a voz 
e com o olhar, salva me ne veream.

Ternos pois u’um lado os oppressores, 
e do outro os -opprimidos, que olham es
te anno como fatídico, e destinado para se 
libertarem das cadêas d’esles novos cas
telhanos, que para Caslella nos querem 
levar, só com a diíferença, que lhe cha
mam agora Ibéria, e não Caslella.

Quamo ao mais a cousa em si é a 
mesma ; pois que ludo se reduz a acabar 
com a autonomia de Portugal.

E isto quando a Hispanha eslá reta
lhada em partidos tão vários, quantos são 

os homens que lhes prestam o seu nome, 
ou que são tomados por bandeiras.

E se não fossem esses partidos, onde 
estaria já a liberdade d’esta boa terra de 
Portugal ?

Chegou, porém, a occasião de se ferir 
cm Hispanha a grande batalha cnlre os 
partidos nacionaes, e os extrangeiros, en
tre a legitimidade e a revolução.

O rei exlrangeiro não tem podido acli- 
mar-se no solo da leal e fidalga Ilispa- 
nha.

Os partidos que o sustentavam a prin
cipio alíasiam-se d’elle—atacado nas ca
maras foi-lhe mister dissolvel-as.

E apenas dissolvidas é mister dissol
ver o ministério, e este talvez tenha de 
dissolver-se breve, sem fazer as eleições, 
apezar das perseguições que já se fazem,, 
com especialidade aos carlistas.

Estes terão breve de libertar a Ilispa- 
nha, desembainhando a espada de Pelaio 
e do Cid para pôr fóra de Hispanha es
tes novos Mouros, que, se não a tem do
minado por tantos séculos, tem-lhes cau
sado maiores estragos ainda; porque se 
como os primeiros teem pertendido tirar- 
lhes a santa religião que professam, teem 
rojado também a sua nacionalidade aos pés 
de quantos extrangeiros lhes teem pareci
do dispostos a receber o seu mandato.

Breve, porém, a Hispanha se alevan- 
lará do seu abatimento, encostada á es
pada de Carlos VII, que lhes dára Deus, 
patria, e rei.

Se será aqui na península ibérica, ou 
na patria de S. Luiz, que primeiro sur
girá a legitimidade para felicidade dos po
vos é questão de dias ou mèzes.

Na França chegou finalmente o desen
gano aos monarchistas, a quem o perigo 
eminente fez conhecer que só Henrique 
V podia salval-os da revolução coroada, 
Napoleão, ou da revolução social e com- 
munista, a guilhotina.

Thiers que podia baixar ao tumulo co
berto das bênçãos da França e da Euro
pa, que leria salvado, escolheu a peior 
parte, cego pelo demonio da ambição.

Querendo equilibrar os partidos para 
fazer da sua vontade a lei dos francezes, 
acudiu á communa na sua agonia, procu
rou acalmar a impressão horrorosa que 
havia produzido a catastrophe de Paris, 
entendeu se com a Internacional por meio 
do ministro da Instrucção publica Julio 
Simão, c deu ampla liberdade aos ver
melhos de se prepararem para sair a cam
po opporlnnamente.

Não pôde, porém, com as suas intri
gas desorganisar os monarchistas, e privar 
a Assemhléa do poder constituinte, e le- 
val-o para o centro da revolução em Paris, 
nem mesmo embolar a espada do novo 
Monk, cujos avós eram da mesma verde 
Erin, que com o seu sangue cimentou a 
religião catholica, radicando-a em si.

A Religião Catholica que conservou a 
Irlanda, c lhe restituiu a liberdade, ha-de 
lambem conservar a França e a Europa, 
e restituir-lhes a verdadeira liberdade, e 
a legitimidade que o parlamentarismo lhes 
roubou.

E o nosso bom Portugal, sacudindo as 
algemas que o prendem, ha-de também 
participar dos benefícios da religião e da le
gitimidade.

O que é n maçonarint
PMMEIKA PARTE

E' preciso mostrar de que lado eslá 
a má íé para evitar surpreias a in- 
caotos e innocenles .• que a verdade 
appareça,

Pr.', do Ir,'. Gomes FreirS de 
Andrade ao lr.'. Oito.

III
«Começais vós por allribuir-nos a cau-

Chegando a casa entraram cm uma ca- 
mara ao rez do chão, que servia de sala, 
c Clara deixou-se cabir esgotada do forças 
sobre um canapé.

■ Lm velho criado entrou com dois cas- 
liçaes, que collocou em silencio sobre uma 
meza; mas relirando-se lançou um olhor 
de tristeza sobre sua joven senhora, que 
não percebeu.

Alexandre, taciturno, passeava na salla 
e parecia muito preoccupado ; cada vez que 
chegava junto de sua filha, parava um in
stante para a contemplar, parecendo que
rer interrogar seus pensamentos secretos, 
ainda mais que observar seus soflrimentos. 
Clara, entregando-se a um descanso inútil, 
e voltando a cabeça, procurava evitar o 
olhar paternal e a luz incommoda e tremii 
la dos casliçaes. Passados alguns momen
tos, o velho que parecia ter já esquecido 
os pensamentos de sollicitude, que linha 
exprimido a sua filha, voltou-se vivamente 
para ella e lhe tomou uma das mãos :

— Não me dirás, Clara, o que se passa 
em teu coração ? Bem vejo e bem conhe
ço quesoffres; estou persuadido... permit- 
te-me dizer-te o que penso ... o teu mal 
prezenle é sobre tudo um mal moral. Quan
do chegamos aqui tu experimentavas ain
da aquellas emoções c estremecimentos 
causados pelo nervoso, que soffrias quando 
estavamos na cidade... Isto é uma doença 

com que eu contava aqui, bem que não se
ja d’aquellas que faz mover: vontade, re
pouso e coragem são os melhores remedios. 
Tu mesmo tens dito que, desde que res
piras estes ares balsâmicos passas melhor 
e le sentes reviver; que não pensas mais 
no passado, senão como em um sonho pe
noso ...

— Meu Deus ! exclamou Clara, com uma 
certa impaciência, interrompendo o velho: 
acredite-me, meu pae, que as desgraças que 
nos feriram nos últimos annos e que tan
to me leem feito soffrer, não poderei es- 
quecel-as, como se nada tivera succedi- 
do !

— Eu não digo isso, Clara; mas é pre
ciso que sejas mais rasoavel; é preciso não 
entreter a dòr, como tu fazes, entregando- 
te obstinadamente á lua imaginação ... Por 
ventura não fui cu ferido com a maior de 
todas as desventuras, com a desgraça mais 
terrível, vendo em um momento perdidas 
todas as minhas esperanças, tendo perdido 
meu filho c talvez para sempre? E agora 
não estou eu a temer de te perder tam
bém querida Clara!

— Não é só por mim que estou tam tris
te... o pae bem sabe! Tenho sempre diante 
dos olhos a triste situação, em que se acha 
meu bom irmão, meu pobre Alberto. Quem 
sabe onde estará a esta hora?... Quem sa
be se eu poderei abraçal-o ainda uma vez?,.. 

Para que Deus nos conceda certas graças, 
é preciso pedir-lhe, e talvez...

— Elle virá, não desanimes...
As coisas não correrão sempre assim... 

O que eu queria deixa-me dizer-le... que
ria que tivesses mais um pouco de juiso, 
para le não deixares dominar e abater, por 
uma lembrança do passado. Se queres go- 
sar ainda de alguma ventura e contentar 
leu velho pae, deves fazer algum esforço 
para te venceres a ti mesma.

— Sei em que quer fallar-me, meu pae; 
ha um mez que faz vibrar esla corda sen
sível de meu coração.. Não a ouve resoar 
tam trislemenle no fundo de minha al
ma?

— Muito bem! As filhas são todas as
sim e tu não és melhor qee as outras, nem 
mais justa ,.. Não altendes ás minhas pa
lavras. Talvez que ..,

— Talvez que esta não seja vossa (e 
Clara levantou-se como ferida por uma set- 
ta, pela voz de seu pae). Talvez não fosse 
meu pae que me fez conceber uma espe
rança, que o Senhor me tirou para sempre ! 
Ah! talvez por isso é que lerei de mor
rer bem cedo !

— E’ isso o que não posso ouvir-te ,,. 
Era justa a lua dòr e eu chorei comligo ..- 
Mas depois de anno e meio...

— Anno e meio?... Ha anno e meio 
que eu perdi o meu pobre Julio? Engana- 

se meu pae, cu bem o sei, cu, não ha ain
da quinze mezes...

— Então! Que quer dizer isso?
— Quer dizer que não posso pensarem 

outra coisa. Que não mc falle no seu pro- 
jecto... se ... se ainda me tem algum amor !

A energia d’esla resposta poz um termo 
ás observações rigorosas de Alexandre, que 
alongando-se de Clara retomou seu passeio 
inquieto. Mas este entretenimento penoso, 
esta evocação de dolorosas saudades do pas
sado, tinham esgotado as poucas forças que 
restavam á joven menina. Seu pae não fal
tou mais a tal respeito, nem sobre outro 
qualquer ; mas sua inquietação não dimi
nuía ; em um momento convulsivo tomava 
um grosso masso de papeis, que tinha em 
cima da meza, folheando cartas, espreitan
do jornaes, aífectando não se occupar de 
sua filha, nem de lhe prestar altenção.

Clara, cahida em uma especie de tor
por, não ousava romper o silencio pertur
bado apenas pelo ruido monolono dos pas
sos de seu pae. Finalmenle, não achando 
mais em sua vontade a força de supportar 
suas angustias interiores, logo que ouviu 
soar nove horas em um antigo relogio, que 
eslava sobre a chaminé, levantou-se e mur
murando algumas palavras ao ouvido de seu 
pae para a desculpar de se retirar mais ce
do que o costume, dispunha-se para sair 
uu saiu,

— Sim, sim, está bom! disse o velho 
sem se voltar.

Mas Clara apenas se podia suster, e, 
retirando-se, apoiava-se pelas mezas e ca
deiras que estavam próximas; porem ape
nas chegou á porta cahiu de repente des
maiada sobre a escrivaninha de jsen pae, 
que desde manhã estava aberta. Clara sol
tou um gemido. Então Alexandre commo- 
veu-se : a nutureza fallou mais alto que 
o despeito e fria razão.

I ornou a filha cuidadosamente em seus 
braços, que tremiam ; chamou as criadas 
e ordenou que immediatamente aquentas
sem o leito de sua filha. Elle mesmo a 
levou em seus braços para os quartos su
periores e a assentou em uma poltrona. 
Quando elle a viu, graças aos cuidados de 
sua aia e de uma camponeza, recobrar os 
sentidos e abrir os olhos, inclinou-se e de- 
poz um beijo n’aquella pallida face. Clara 
nao sentiu aquelle beijo paternal. Alexan
dre recommendou á criada de serviço que 
a datasse; sahiu do quarto quando Clara 
voltava a si complelamente.

/ ContiníuiJ



sa da febre que mina a sociedade. Frí
vola accusação que apenas encarada cae 
por terra» (continua a Pr.' ).

O protagonista d’esta acção maçónica 
engana-se redondamente ; não somos nós 
que lhe attribuimos o estado actual da so
ciedade ; são os seus irmãos de lá de fóra, 
mais sinceros, que julgam honrar com is
so a maçonaria. Poucas provas bastarão a 
estabelecel-o. O ir.-. Rebold, na sua his-
toria geral da fr -. maçou.'., approvada 
pelo G.'. Or.-. de França, referindo-se ao 
convento maçon.-. de Saintes em 1847, 
que preparou a revolução de fevereiro de 
1818. diz que :

«Ern 1847, um grande numero de lojas 
nas províncias de França, comprchenden- 
do que as bases da instituição maçónica 
repousam sobre os princípios mais puros 
da morai (a liberdade, egualdade, e fra
ternidade) e que ellas não pódem por mais 
tempo ficar alheias ás ideias progressivas 
e generosas, que de todos os lados procu
ram abrir-se caminho : que seria desobe
decer ás leis da maçonaria, ver de braços 
cruzados, e sem tomar n’elle parle, este 
movimento geral que Hende a restituir á 
porção mais numerosa e mais desherdada 
da sociedade o logar que elia se esforçava 
por conquistar com o seu trabalho e pa
ciência ; estas lojas, repelimos, formaram 
allianças mais intimas entre si, e resolve
ram reunir-se todos os annos em congres
so, para discutir e resolver eslas questões 
(pag. 173).»

Tratava-se do socialismo, e queria-se 
chamal-o a vir em auxilio da revolução 
que a maçonaria projeclava. e despresar 
depois a classe mais desherdada, como tem 
feito sempre até aqui, e fará d’aqui por 
diante.

Comparemos agora as palavras do his
toriador maçonico o ir -. Rebold, com o 
seguinte, que se lê no jornal Franc-Maçon, 
de março de 1848:

manifestados pela «ambição» contra a qual 
a circular do Gap.-, de Coimbra tocou a 
rebate, porque seduzindo os obreiros, «li
sonjeando as suas paixões, afagando os ins- 
tinctos brulaes, solta contra a sociedade 
aquellas victímas, para sobre as minas 
erguer o throno a que sonhou elevar-se.» 
Esta «ambição» é a maçonaria mesma. As
sim. attrilmindo lhe nós «a febre que mi
na a sociedade», não fizemos senão seguir 
a circular, só com a diflerença de que 
esta pretendia altribuir a uma parle do 
maçonismo aquillo que é a doutrina e a 
aspiração de toda a ordem.

E para que fique bem assentado isto, 
aqui lembramos que o ir.-. Rousseau, al- 
tribuiu ao estado social a creação da pro
priedade, ao qual por isso votava um odio 
ião profundo, que nada queria tanto como 
destrui-lo. Agora passamos a transcrever 
do livro sagrado da maçou.', pelo ir.-. 
Ragon, o seguinte :

«0 homem da natureza deixou deser 
feliz depois que outros homens em vez 
de cultivarem a terra disputaram entre si 
a possessão d’ella. o que é outra interpre
tação de Tubalcain.

“O ritual diz que a palavra de passe 
de aprendiz (Tubalcain), significa possessio 
o>bis. E sabido que Thoubal póde muito 
bem significarem hebraico terra habilavel, 
como Caiu significa possessão. E’ bem que 
os homens possuam a terra, mas a justiça 
deve repartiu-lhe as porções, e assegurar o 
seu goso aos proprietários. O aspirante es
perava recolher lições de sabedoria e prin
cípios de sã moral, e que divisa terrível 
se lhe faz ouvir? possemo orbis! E’ a di- 
yisa do conquistador, do espohador. (Cours 
interpr.-. des init •.)»

No gr.-. de Mest.'. Esc.-, a obra Sar- 
sena, que é apreciada, e tem aucloridade 
entre os ped.-. livres estudiosos, apezar 
de anonyma,diz:

que nenhuma potência lhe impõe esta po
lítica de fraqueza, aconselhando-o a adoplar 
outra mais enérgica nas suas relações com 
a Egreja, c citando-lhe, para o alentar, 
a política tristemente energica e celebre dos 
snrs. de Bismark, Luiz e Andrassy.

Isto nada é, em vista.dos —-morras ao 
rei — e dos —vivas á republica —, que são 
em Roma o pão nosso quotidiano, acom
panhados com o hymno popularíssimo do 
valente eprestante auxiliador da França con
tra a Prussia.

Além d’isto dizem algumas correspon
dências de Roma, que os ministros c a 
Consertoria são insulficientes para diri
girem a uau do estado, da qual é ver
dadeira dominadora a esquerda republicana.

Em vista do que levamos dito, cremos, 
que a ordem na Italia e o triumpho da 
Egreja ha-de nascer depois do combale da 
revolução de hoje com a revolução de hon- 
tem, porque não podendo nenhuma d’ellas 
corrigir a outra, como filhas do mal, pe
recerão ambas necessariamente.

Respeito aos negocios do Pontificado, 
.dizem de Roma á «Correspondence de Ge-

cipo de Bismark, para ser approvada a lei, 
rcsolvcu-sc a fazer uma fornada de pares 
d’enlre áquelles, que seguem a sua políti
ca. Servir-lhe-ba este meio pira já ; o fu
turo porém ser-lhe-ha peior, porque o mo
vimento religioso alliado ainda fracamente 
com o nacional, em vistá d’eslc proceder, 
<inir-se-ha mais estreitamento e tornar-se- 
ha tanto mais perigoso, quanto elle o não 
calcula no seu louco e cego orgulho.

Em França continuam os manejos re
publicanos tendentes a inutilisar os traba
lhos prudentes dos legilimistas, e as ten
tativas dos bonaparlistas, que teem tanto 
direito, como elles republicanos, a fazerem

Os republicanos e radicacs fieis por cm-
quanto á alliança com os legilimistas, tra
balham com estes de commum accordo em 
derrotar o governo nas- eleições, de cujo re
sultado todos temem, que se origine uma 
guerra civil tanto mais violenta, quanto 
é o odio por legitimistas, republicanos e 
muitos liberaes, sem fallar no povo, dís-
pensado ao usurpador o 
fames, quão ambiciosos
darioè. I). Amadeu bem

aos seus (ão in- 
c covardes parti-
conhece a falsa e 

terrivel posição em que se acha na Ilis-

propaganda a favor de Napoleão.
O governo actual da França não 

nem menos do que provisória, como 
rou a Prussia

E se os legilimistas são por elle

é ma is 
decla-

consi-

«A 24 de março de 1848, uma depu
tação dos membros do gr.-.. or.--., orna
dos com as suas insígnias maçónicas, foi 
depor nas mãos do governo provisorio 
um acto de adhesão á republica..........

«0 ir.-. Bertrand, antigo presidente 
do tribunal do commercio, representante 

palavra n’esles

Architecto do

do grão-mestre, tomou a 
lermos :

«A’ gloria do Grande
Univzrso..........

«Cidadãos, o Gr. . Or -. de França, em 
nome de todas as oflicinas maçónicas da
sua correspondência, traz a sua adhesão 
ao governo provisorio. Ainda que pelos 
seus estatutos esteja fóra das discussões e 
das luclas políticas, a maçonaria franceza 
não pôde contrariar o impeto universal 
de sua sympathia pelo grande movimento 
nacional esocial que vem de realisar-se....»

Ha uma certa coragem n’este mentir 
desaforado I Sabemos qual era o movimen
to social que o Gr.-. Or.-. de Fr.-, ap- 
plandia, e que tinha preparado como dis
se Rebold: o que talvez nem todos sai
bam é qual fosse o objectivo d’este mo- 
vimento, mas dil-o mui despapado o ir.-. 
Fichle, alto dignit.-. da maçon.-. alleman 
no escripto que lhe dedicou, e intitulara : 
Alguns argumentos que servem a dar ao 
publico uma idèa justa da revolução fran
ceza e mostrar sua legitimidade, 1793. A lli 
0 zeloso ir.-, estabelece que toda a terra 
é uma propriedade Commum, e que os di
reitos do homem a cila são mais antigos 
e sagrados que todos os contractos e cos-

«Os degraus da escada arrancados, as 
paredes derribadas, podem servir de sym- 
bolos para recordar que a cidadella e os 
baluartes da superstição (a Egreja Catho- 
ica), da hjrannia (a monarchia), e da 

mentira (a propriedade), devem ser demo
lidos, se a morada e o templo do verdadei
ro temor de Deus, da liberdade e da equi
dade (a communidadc dos bens), deve ele
var-se e subsistir em todos os corações.y>

_ 0 ir.-. Bechstin, judeu, e grande bi- 
bhothecario em Méiningén, diz no Manuel 
maçonnique pour 1849 :

«Toda a gente quer ser feliz ; os go- 
sos da vida são o direito de cada homem ; 
mas este direito está hoje em perigo pela 
pressão dos acontecimentos acluaes.-n

Allude á reacção contra o socialismo, 
que começou por eíFeito da hedionda re
volta dos dias de junho de 1848.

Agora diga o ir.-. Otlo se a accusação 
e frívola. Se o é, para que a fez antes 
de nós ? E se apenas encarada cae por 
terra, como é que antes não tratou de 
destruir estes testemunhos ?! Vamos, ve
nha ao menos provar que nós os falsi
ficamos ou deturpamos ao traduzil-os. 
Qualquer das coisas é mui diflicil, e por 
isso evilou-as cuidadosamente. Se se limi
tar a dizer, como já disse, que nós não 
entendemos esleauctor, provocará o riso, 
3 não ganhará nada se não auctorisar a 
ustiça da accusação.

f Continua j

nèvre», que são inexactos os boa>os, que 
eirculam relativos á publicação d’uma En- 
cyclica sobre a instrucção civil e obriga
tória.

S. Santidade julga desnecessário este 
passo em vista do procedimento dos bispos 
dos paizes, onde se venlilla esta questão, 
que, defendendo com muitíssima eloquên
cia a doutrina da Egreja e os seus di
reitos imperiveis, cumprem nobre c heroi
camente por toda a terra o seu apostola
do, exaltam a Egreja e dam ventura e glo
ria ao Soberano Pontífice.

S. Santidade passa de perfeita saude, 
embora torturado pelos successos, que dia
riamente teem logar na sua cidade.

Passando á Inglaterra, vêmos o gover
no sériamente occupado com a reforma do 
systema militar, cujas ires instituições, 
exercito, voluntários e milícias, tinham exis
tência separada, e eram governadas por 
chefes independentes uns dos outros.

A nova'reforma tem por fim organisar

derados conspiradores por trabalharem na 
consolidação da monarchia legitima, que é 
a única fôrma de governo apoiada tio di
reito e na justiça, muito mais o são os re
publicanos, que-só tem por sustentáculo a 
rebellião, que póde ser tudo, menos direi
to e justiça.

Querem que haja diflerença entre elles 
e os legitimistas. Sempre a houve desde o 
principio, porque elles conspiraram a favor 
do mal contra o bem quando estes gover
navam, -o os legilimistas combalem a fa
vor do bem contra o mal, n’uma occasião 
em que todos estão fóra do poder.

panha ; não póde porém sahir d’ella sem 
deixar o throno, que alguns infames am
biciosos lhe ©flertaram.

Isto não faz elle, porque as ordens pa
ternas o obrigam a permanecer na Hispa
nha para soffrer, talvez, e muito breve, o 
mesmo, que o infeliz Maximiliano soífrou no 
México.

Que tudo se prepara um trágico desfe
cho ninguém o duvida, porque todos co
nhecem o estado febril dos povos.

Quando terá logar, ninguém ao certo 
Ò póde determinar, embora todos o jul
guem proximo.

Eis o que é certo.
s^sssa

o systema militar formando divisões 
ritoriaes e commandos superiores, cada 
das quaes abrangerá simultaneamente 
pas regulares, indicias e voluntários 
em exercícios e manobras receberem 
instrucção própria e commum.

ter- 
uma 
tro- 
para 
uma

lumes. Depois d’isto continua ;
«Estes direitos devem restabelecer-se, 

estes contractos devem rasgar-se, e estes 
costumes abrogal-os. Na sociedade huma
na aquelle que não trabalha não tem di
reito ao sustento: e esta regra applica-se 
aos ricos tanto como aos pobres. E’ ne
cessário pois que o rico metia mãos ao 
trabalho; e as fadigas que este lhe cus
tar não devem entrar em linha de conta; 
porque é a natureza que sujeitou o ho
mem ao trabalho para o bem estar da hu
manidade. Ninguém no mundo póde dei
xar inertes as suas forças, para viver, á 
custa das forças dos outros.»

E logo este ir.-., pelo qual toda a ma
çon.-. professa profunda veneração, como 
o mostrou a festa com que a 18 de maio 
de 1862, festejou o centenário do seu 
nascimento, ensina o que se deve fazer 
para obrigar ao trabalho os ricos, depois 
de terem sido despojados de seus bens ;

«Desde logo se fixará, diz elle, por 
estimativa o tempo que póde ser neces
sário a um homem, que viveu sempre na 
ociosidade, para se habituar a adquirir o 
que lhe é necessário, e bastar-se a si pro- 
prio. Esta dilação é como um tempo de 
aprendizagem para se exercitar a viver do 
produclo de suas próprias forças. Emquan
to não tenha chegado a esse estado se lhe 
dará o que for necessário, se constar que 
se applica seriarnente á sua tarefa. Pouco 
a pouco se reduzirão as suas necessida
des, e se lhe cerceará todos os dias uma 
parte da porção côngrua que se lhe con
cedeu, até que as suas necessidades egua- 
lem as dos outros, e que se restabeleça 
o equilíbrio enlrelodos os membros da com- 
munidade.»

Por toda a parto, com o terror pintado 
nos semblantes, os governos das modernas 
lheorias políticas, filhas dos impios princí
pios de 93, procuram e tentam evitar a 
medonha tempestade, que, muito mais bre
ve do que julgam, os hade para sempre sem
pre sepultar no abysmo, que elles proprios 
cavaram.

Um cataclismo social, sem outro simi- 
Ihante até hoje nos fastos da política, se 
prepara horrendo, terrível e fatal Demons- 
tra-o claramente o estado perislaltico de 
toda a Europa, cujas maiores potências re- 
ceiosas, porque prudentes, procuram dimi
nuir o susto, que as opprime, nos immen- 
sos aprestos de guerra, de que se teem mu
nido pressurosas.

Olhando para a Italia, que tem hoje o 
primeiro logar n’este nosso humilde traba
lho, vemos o governo e, principalmente, a 
monarchia do Piemonte, em vesperas de 
serem anniquilladas pela demagogia represen
tada por Masini c Garihaldi, que de mãos 
dadas já, porque comprehenderàm ambos a 
necessidade de estreitamente se alliarem 
para o triumphoda sua causa, trabalham di
ligentes na organisação das forças republica
nas. Os periódicos, obrigados talvez, por al
guma ordem secreta atacam com alguma 
virulência já o ministério por ter condes i 
cendido muito com o Vaticano. ।

I’az-se porém notável entre todas a «Li-MManifesta-se aqui a perfeita harmonia . __________
entre as doutrinas maçon.-. e os desejos bertá», que diz ao snr. Visconti Venosta,

0 orçamento da guerra apresentado pelo 
governo á camara dos communs, destina- 
se todo para este novo systema de defeza 
nacional.

Sobre a questão — Alabama — nada es
tá decidido ainda de positivo, porque, se
gundo os telegrammas, o governo dos Es
tados Unidos resolveu em conselho não re
tirar nem um apice das suas, em verdade, 
excessivas reclamações indemnisadoras. De 
mau agouro é isto para a Inglaterra, que, 
segundo nosso fraco intender, hade pagar 
os cinco mil milhões para evitar a guerra ; 
porque esta podia fazer com que a Índia 
ingleza e o estreito de Gibraltar passassem 
a um outro possuidor, que, embora menos 
commercial, talvez fosse mais interesseiro 
do que cila.

Além d isto podia, e póde, se a guerra 
tiver logar, desequilibrar-se completamen
te a política europeia dando azo ou á for
mação de grandes impérios, como a Ger- 
mania, ou a muitas, mas pequenas, monar- 
chias e republicas, e por conseguinte ao ; 
desmembramento da Escossia e da Irlanda, <

A diflerença é hoje, como sempre, im- 
mensa entre o bem e o mal, e por isso os 
republicanos c liberaes querem subir ao po
der, embora para isso tenham de derramar 
lagos de sangue innocenle, emquanto os 
legilimistas querem occupar, o que lhes 
foi arrebatado, evitando desgraças mortes e 
incêndios.

Uns querem a guerra, são elles; outros 
dezejam a paz, são os legilimistas; a dif- 
ferença por tanto é sempre immensa entre 
uns e outros.

AfTervorados porém trabalham uns e ou
tros partidos, dos quaes o legitimista é in
questionavelmente o mais bem visto pela 
totalidade do povo francez.

Tem a seu favor um passado cheio de 
nobreza, honra e gloria; emquanto que os 
outros leem todos um passado ignominioso 
d’atrocidades e prejuízos sem numero.

Eis a rasão do favor e respeito tributa
dos ao legitimista, e do desprezo e indifle- 
rença, senão aborrecimento, dispensado a 
todos os outros.

E por causa d’isto, que a lingoagem 
do republicanismo se tem tornado immen- 
samente rancorosa contra o representante 
da monarchia legitima, contra o qual tam
bém mandaram fazer manifestações em 
Anvers.

De mau resultado é isto em nosso in
tender para a causa republicana, porque 
este procedimento vil e despresivel, longe 
de lhe affaslar proselytos, hade pelo con
trario altrair-lh’os.

Em vista da resolução tomada pela di
reita da assembleia, o presidente do go
verno provisorio, anda como o chanccllcr
prussiano, irriladissimo.

Cego pela soberba c pela 
que vê fugir-lhe da mão o 
solvido a provocar a crise, 
necessariamente sepultar.

ambição, por- 
poder, está re- 
que o ha-de

— Terão logar desde 
hoje até terça leira futura, nas egrejas 
abaixo indicadas.
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Quinta feira —N. Senhora da Lapa.
Sabbado —Santa Cruz.
Segunda feira — N. Senhora do Carmp. 
Quarta feira ■— N. Senhora A Branca. 
® iítijseB-ivloa. e n ist»perwta-iz «9o

Chegaram a esta cidade no dia 
3 do corrente o imperador e a imperatriz 
do Brazil; hospedaram-se no Hotel Real: 
vieram como simples viajantes. No curto 
espaço da manhã até ás 4 e meia da tar
de visitaram a Calhedral, o Seminário de 
S. Pedro, o Carmo, a Gtiadelupe, o monte 
da Buraquinha, Carvalheiras, o ídolo, etc. 
Esqueceu-se, porém, de vêr o Sanctuario 
do Bom Jesus do Montei...

Visitaram depois o Lyceu, onde os es
perava uma bem ensaiada philarmonica com
posta por alumnos do mesmo Lyceu, que 
tocou os bymnos brazileiro e nacionaes.

Visitou lambem o snr. dr. Caídas, ex- 
professor <1 este Lyceu, provavelmente por 
este lhe offerecer, como original, a antiga 
estrada romana, denominada da geira.

Fóram brilhantes e explendidos os fes
tejos que os brazileiros lhe prepararam ; 
porém parece que, pouca ou nenliuma im
portância lhes ligou elle pois não accedeu 
aos rogos da Commissão que lhe pedira se 
demorasse alguma cousa até vêr a illumina- 
ção e demais demonstrações de regosijo. 
Foi triste a sua despedida ; e geral o desagra
do que deixou (icar especialmente pela pou
ca consideração que prestou ás pessoas 
mais notáveis d’esla cidade peia sua posi
ção social.

ESeSSo meio para exigis- dos Ca- 
áSioíãeos «!» I3»»j»es-ão allemão, o 
patesotssmo devido!—As folhas berli- 
nezas, orgão oílicial do governo, receberam, 
segundo o diz a «Gazelta Universal do Nor
te , a seguinlq participação:

«Na ((uarla feira, pela manhã, prendeu- 
se um antigo pharmaceutico de Posen por 
ser tachado de suspeitas de querer attenlar 
contra a vida do Ghancellçr do Império. E’ 
polaco d’origem e Catholico íanatico.

Este uAtmo titulo tem-n’o por ter sido 
por muito tempo, zuavo ponliíicio, etc.

Portanto na Prussia dá se officialmente 
o nome de fanaticos áquelles que são zua- 
vos pontifícios.

que nada gostam do puro domínio inglez.
Na Rússia, segundo se deprehende dos 

periódicos estrangeiros, o príncipe chan- 
celler esta irriladissimo com a guerra, que 
lhe movem os catholicos apoiados pelos po
lacos sobre a questão do inspecionamcnlo 
das escolas feito pelo governo.

Que o famoso chanceller já não tem to
das as sympalhias dos allemães prova-o cla
ramente o atlentado feito contra a sua vida, 
do qual muito se occupam os periódicos de 
Berlim.

A lei sobre a inspecção das escolas, 
approvada na camara dos deputados depois 
de longos e fortes debates, acaba de ser 
submetlida á camara dos grandes, que lhe 
fazem uma opposição mais violenta do que 
a soffrida na camara dos deputados.

Assim o indica a opinião da commis
são, que foi encarregada de sobre cila dar 
o seu parecer, pronunciando-se contra elia 
16 dos 17 membros, que a compunham. 
Porém, como lá e cá más fadas ha, o prin-

A direita em grande maioria aborrece 
a republica, para que o snr. Thicrs possa 
obter a proclamação definitiva do governo 
republicano ou a presidência vitalícia, cuja 
questão suscitou em conselho de ministros
no dia 21 do passado fevereiro.

Em vista de tudo o que deixamos dito, 
prevemos, e com bastantes fundamentos, 
que a revolução cm França está prestes a 
a soltar o ultimo bafejo de vida n’um ar
ranco extremo dlmmensas calamidades e 
prejuisos, porque na impossibilidade de vi
ver no poder hade praticar em centuplica
do as atrocidades da comrnuna.

Na Hispanha todos os partidos se pre
param para os próximas eleições, que ham- 
de ter logar no futuro abril, e nas quaes 
progressistas e conservadores, apezar de 
estarem ambos de posse do poder, se ham- 
de combater reciproca e fortemente, porque 
entre ambos se operou já a scisão, que to
dos previam.

Os periódicos dizem, que os unionistas 
receiando que o presidente do gabinete os 
atraiçoe nas eleições, se preparam para o 
supplantar.

, Vae mais longe um correspondente de 
Berlim á Gazetla universal d’ Ausbourg ;

1 diz elle «que o indivíduo prezo seja um 
। Catholico íanatico, basta dizer que militou 

por muito tempo como zuavo pontifício, = 
circumstancia esta que de per si só é bas
tante para mostrar que o tal indivíduo é 
um homem devasso, verkommenes subject, 
etc. ele.d

faasatico e devasso !—Saibam todos 
os soldados do heroico exercito ponliíicio 
que servir o Santo Padre é um acto de 
fanatismo aos olhos do Governo prussiano, 
como dizem os seus orgãos ofliciáes, ou 
um signal de desmoralisação, como dizem 
correspondências igualmente ofliciáes ! d’AI- 
lemanha.

Honrem-se os catholicos de ser consi
derados pelo governo como fanaticos e de
vassos ; mas lembre-se o gabinete prussia
no que talvez na hora extrema não en
contre a dedicação, que até aqui tem en
contrado, nos Catholicos do seu império.

Missão HO Coilegto.—Tem conti
nuado com muito proveito espiritual na 
Egieja do Collegio o trabalho a que se 
votaram os egressos do Varaiojo.

~ Algumas conversões se teem operado 
nao só por causa das persuasivas pala
vras dos dignos frades, senão também e 
prmcipalmente pelo bom exemplo d’auste- 
ra virtude, que os caracterisa.



Com esta missão tecm-sc occupado bas
tante alguns escrevinhadores, em correspon
dências para alguns periódicos de fóra d es
ta cidade, dos quaes a moralidade anda 
em paralello com a crassa ignorância, que 
os domina. .

Lembra-nos dizer, que se desejam mis
sionários para civilisarem moral e material- 
mente os nossos domínios indianos e af- 
íricanos, empreguem 0 tempo a escrever 
sobre a necessidade da reademissão das 
ordens religiosas, em vez de 0 desperdiça
rem em tão estólidas quão indecentíssimas 
calumnias contra pobres mas em tudo res- 
peitabilissimas pessoas. Não se esqueçam, 
porém, de notar que, a necessidade de 
missionários no continente sóbe tanto de 
ponto, quanto os padres, os parochos e 
demais aucloridades ecclesiasticas, infeliz- 
mente não cumprem seus deveres.

E’ esta a primeira annunciação e es- 
timaremós immenso que seja a ultima, 
porque em verdade sentimos as faltas do 
proximo como nos recommenda a caridade 
ebristã.

A realesi» cKsristã gsásíe traa»- 
Hígia" cobw a» libersvlssaato.—O CXCellen- 
te jornal 0 Bem Publico de Gand publicou 
a seguinte carta, a elle dirigida por M. 
G. Belcastel, 0 valente campeão da Egre
ja Catholica na Assembleia nacional de 
França.

Versalles, 22 Fevereiro de 1872.
Senhor Director:

Li 110 Bem publico, citado pelo Universo 
d’este dia 0 seguinte :

«A Realeza chrislã, tal coma a entende, 
por exemplo, M. M. Belcastel, franclieu, 
Chaurand, não póde fazer boa liga com 0 
liberalismo do Jornal dos Debates. M. Saml- 
Marc Girardm esforça-se em celebrar os 
benefícios d’esla união; jámais acreditare-

tancia do commercio que por assi se faz.
A exlensão total do canal parece ser 

de 610 verstes (0 verste equivale a uns 
1:665 melros). Calculãndo.o numero de 
oparários em 32 mil a rasão de 3'10 jor- 
naes por operário e por anno, bastariam 
1:800 dias ou seis annos para realisar aquel- 
la obra gigantesca.

As despesas calculam-se em 81 milhões 
de roblos, isto e 10 milhões de francos 
menos que as do canal do Soez.

Ma«ií'iã.—Diz 0 referido jornal que 
de uma carta escripta de Madrid a um 
amigo nosso extractàmos as seguintes li
nhas : O imperador do Brazil e consor- 
ic andam por aqui ha dias correndo sem 
parar atraz da sciencia e da industria. Ha
via já feito 0 mesmo cm Pariz, quando 
lá esteve; todavia é mister confessar, pa
ra sua honra, que deixou entre 0 mun
do intelligente d’aquella nova Babylonia 
uma impressão agradavel... 0 que é caso 
virgem, creio eu, em testa coroada, lenho 
visto por aqui El-Rei Amadeu, e já que 
estamos n’este capitulo, direi que me cau
sa dó ; tractam-no aqui peior do que á 
Isabel II; aquella ao menos ainda causa
va impressão posto que má, mas este... •

Dizem os astronomos políticos mais 
intendidos d’csla cidade que poderá con
tinuar a sua carreira como planeta no céu 
das lestas coroadas por mais 4 ou 3 me
zes, passados os quaes descerá á condição 
de cslrella... cadente.»

1® M Uí 2^

R A PAZ PARA NEGOCIO
Precisa-sc de um de 12 annos na ina 

de D Pedro 3.’ n.° 24, Braga.

Jacinlho José Antunes Lima, solicita
dor de causas encartado na cidade Lisboa, 
com escriptorio na rua de cima do Soccor- 
ro n.° 27 l.° andar, e residência no 2. , 
continua a tractar de causas cm 1. e 2. 
instancia,—recursos de revista, e conse
lho de Estado, —pendências em todas as 
secretarias do Estado,—registo nas conser
vatórias,—cobrança de dividas, litulos c 01- 
denados,—liquidações de herança, e sua 
arrecadação no Brazil e Ultramar,—c°m' 
pra e venda de prédios, —Breves da Nun- 
cialura e de Roma.

Acceilam-se procurações para todas as 
terras do reino tudo sob xua responsabi
lidade; agencia commoda. O escriptorio 
conta já 18 annos de existência, e acha- 
se organisado coma necessária escriplura- 
ção, e hábeis advogados.

O annuncianle prontifica-se a dar as 
garanlicias precitas.

ticros engenhos, é de facil concerto, qual-
0 • •- -.........— Para satisfa-

leitura «é própria para alimentar e escla
recer a piedade», conforme 0 parecer do 
Sr. Arcebispo de Bordéus.

Não só recommendamos a sua acqm- 
sição aos snrs. ecclesiaslicos, a quem se
rá de grande auxilio para as mslrucçoes 
doulrinaes, mas pedimos-lhes 0 especial 
favor de a recommendarem lambem aos
seus parochianos.

A obra supra, e todas as do incluso 
catalogo serão remellidas franco sem aug- 
mento de preço, a quem enviar a sua im
portância em estampilhas de 2u rs. ou em 
vales do correio.

EUROPA EM 1848,
ou

CONSIDERAÇÕES

Abranles 4 de setembro de 1871.

No lugar do Sello 

Francisco Rodrigues de Abreu.

4 de setembro de 1871.

Reconheço ser do proprio a assignai«- 
ra^ supra —Abranles 4 de setembro .de 
1871. O Tabellião

José da Silva Roza.

mos isso.»
Dissestcis bem, Senhor Redaclor; mas 

permiltime que vos faça observar que nun
ca visleis 0 meu nome assignado n’cssa 
obra, onde um tal amalgama., sô póde ser 
imaginado. O meu nome não figura cm 
nenhuma parte, onde se tracta de tal união.

A meu pesar, me separo n’esle ponto 
de meus caros amigos. Elles procedem se
gundo os ditames da sua razão c liberda
de ; e cu permaneço nos meus.

Regenerar um povo, que morre de 
scepticismo, sem pronunciar 0 nome e os 
direitos de Deus; fondar a liberdade sobre 
outras bases que não sejam 0 Christo úni
co, e venceder do Príncipe d’este mundo; 
propagar a verdade com a capa d um equi
voco ; levantar 0 throno, diminuindo 0 
prestigio do Rei, tudo isso e considera
do por mim como empreza inútil.

Não me é preciso fazer outra profissão 
de fé.

Assignci a mensagem ao Soberano Pon- 
tifice, e creio no Syllabus como um sym- 
bolo de salvação social.

Applaudi 0 manifesto de M. conde de 
Chambord, mais aberto ao progresso, mais 
fecundo em liberdades, mais intelligente 
das verdadeiras necessidades do tempo, do 
que 0 programma dos oitenta.

Além do direito herirlilario, Henrique V 
é 0 unico Rei digno dc ser sagrado, por 
que abraça a santidade e cumpre a lei._

Recebei. Senhor Director, a expressão

Estão authorisados para rece
ber 0 importe das assignaturas 
os seguintes correspondentes :

Em Lisboa, 0 exm.° snr. J. A. 
no escriptorio do jornal a A7a- 
ção, na rua do Bem Formoso.

Em Ccimbra , 0 exm.s snr.

•V vendi» na Iiivrarii» Catbolica 
rna <lo Souto, ISraga ? e na la
vraria «rEwgenio Chardron, Hra-

ga.

As Flores dos Santos, actas dos santos 
martyres traduzidas sobre documentos ori- 
ginaes, recolhidos por Santo Ambrosio, 
Santo Agostinho e outros, com um com
pendio da historia romana em tudo 0 que 
diz respeito á epocha das perseguições e 
um appendicc do panegyrico dos Marty
res, por J. B. de S. Viclor. Obra publi
cada com licença do snr. bispo do Porto. 
1 vol. 4. grande de 336 paginas • . . 800

SOBRE A

ORGÀNISAÇÃO DO TRABALHO

das Piroetas Liberaes anacas, ou Revista 
burlesca do anno de 1871, pelo dr. Bel- 
ford.

A’ venda por 100 rs. na Livraria Ca
tholica.

Na Eivraria Internacional d’Eug«- 
nio Chardrou encontra-se o

de mais distincta consideração.
Gabriel de Belcastel, 

Deputado do Haute-Garonne.

Alviças-as.-Dão-se a quem achasse 
na egreja do Collegio nm broche d’ouro e 
0 entregue na rua dos Sapateiros n.’ 20.

Heiadiwnento das aifasadegas de 
Uisiioa e sb<»b*4o. — A allandega de Lis
boa rendeu no mez de Fevereiro ale 0 dia 
28, 328:1005383 rs., c a do Porto 
106:7835701 rs.

Vneeina. — Eslabcleceu-se honfem a

Anselmo Maria Urbano de Sam
paio, rua dos Militares.

No Porto, 0 ill.m° sr. José Car 
los das Neves, rua das Flores. .

Na Covilhã, 0 illm." snr. Luiz 
Antonio de Carvalho. .

Em Vianna, 0 illm.0 snr. Luiz 
Francisco Pereira, rua da Pico
ta.

Em Guimarães 0 illm.» Snr. 
Antonio Peixoto de Mattos Cha
ves, rua Nova.

Em Lamego,o illm. snr. José 
Cardoso, com loja de livros na 
rua de S. Francisco.

Aos snrs. assignantes dou
tras terras onde não temos cor
respondentes, pedimos 0 favor 
de nos remetterem 0 importe 
de suas assignaturas em sellos 
de 25 reis, ou em valles do 
correio ao administrador deste 
jornal 0 snr. Joaquim José Viei
ra da Rocha, rua do Souto n.s 41.

A Franc-maçoneria em si mesma e em 
suas relações com as outras sociedades se
cretas da Europa, principalmente com 0 
carbonarismo italiano, pelo padre *4yr. 2 
vol. 8.» francez..................................15900

Vida de Jesus Chrislo por L. Vcuíllot 
I vol. em  ..................................... 400

Exercido de perfeição e doutrina es
piritual para extinguir vicios c adquirir 
virtudes, do padre Aífonso Rodrigues da 
companhia de Jesus, 1 vol. de 320 pag. 200

O COMMU1VI3MO

E

O CH BIS TI AWISMO

PELO

p. Gaume

Vigário Geral da Diocese de Nevers, 
Cavalleiro da Ordem de

S. Silvestre, etc, etc.

TRADUCÇÃO

, DE

M. de C.
Com — duas palavras de prologo — pelo P.

M. J> Pereira.

Acha-se á venda, esta obra, em casa 
.lo Editor, Largo de S. Francisco n.° 6, 
tiR Ctotliolicn» no dc Germano
Joaquim Barreto, Rua do Souto, e na de 
E. Chardron, Largo de S. Francisco, Braga.

Preço....................................... 200 rs-

do

GABIVETE 1>E LEITIRI

1:000 VOLUMES 
Condicções da assignatura
1 mez . •
6 mezes
1 anno .

500 réis
. . 1:8 0 » 
. . 4:600 »

0 catalogo é remei lido a quem o pedir

Jía mesma livraria i
Scavini, Théologia moralis 4 
Senac, Chrislianisme e ci- 

vilisation 2
Bouvier, Instilutiones theo- 

logicae 6
Ventura, Enai sur le pouvoir 

public 1
Senral, 
Soares

Gaume, 
Certeza

Sermões 1
Franco, Pregador 

Calholico 1
Para onze ramos 1 
do fim proximo do 

mundo 1

vol.

»

»

»

35200

15 900

35200

I54OO 
15000
I X

15000 
400

200

ANNUNCIOS
CD —- CD

Vibilotheca da Juventude Clíristã : 
Ignez 1 vol. 12.°...............................  
Genoveva 1 vol. em 12.°.................  
Eustachio Uvol. em 12.’ ......

120
120
120

que 
Sé-

Os Franc-maçons 0 que são, 0 
fazem e 0 que querem, por Mr. de 
gur; 2 a edição portugueza, traduzida da 
7.a edição franceza, 1 v...........................80

OBRA MORAL E RELIGIOSA

Philosophia da internacional, por A. 
Delaporte, versão portugueza por M. J. 
de Mesquita Pimenlel.

Preço por assignatura 200 rs. ,
Assigna-se na Livraria Calholica n es 

ta cidade e no Porto na Livraria do sr. 
Jacinlho A. Pinto da Silva, rua d’Almada.

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS
OUAÇAO GRATULATORIA

Vigésimo

vaccina permanente no paço do concelho, 
para os expostos c crianças particulares 
que se queiram aproveitar d’ella, havendo-a 
cm todas as quintas feiras seguintes.

publicação.—Recebemos c agrade
mos a traducção da excellenle obra do 
revd.o padre Gaume intitulada A Euiopa 
em 1848, feita por M. de C.

No logar proprio vae 0 preço c livra
ria onde ss acha á venda.

Typboa. - Diz 0 «Tribuno Popular» 
que na villa de Chaves descnvolvcu-se uma 
terrível epydemia de lyphos

Tem feito numerosas victimas. E’ um 
terrível flagello para a povoação.

nnerohia.-Diz 0 referido jornal que 
em Salvalcrra de Magos reside Paula Ro- 
za com 163 annos de idade, que tem fi
lhos já velhos, está rija, e conserva per
feito juizo. Até á idade de 97 annos pre
cisava de oculos para lèr. e d’ahi por dian
te lè perfeilamenle sem elles.

®bs*ss mousasnent»!!.—Le-se no re
ferido jornal que para interesse do com- 
mercio, a Rússia pretende ligar, por meio 
de um canal. 0 mar negro com 0 mar Cas- 
pio. Este projeclo foi bem acolhido cm to
das as partes.

Com efleito poria em communicação 
com vários povos da Asia central os que 
confinam com 0 Mediterrâneo. Por este 
mar interior navegam 842 embarcações, 
e isto basta para indicar qual a impor-
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Conferencias pronunciadas na igreja de 
Jesus em Roma pelo padre Passaglia, 1 
vol.............................. 160

Direcção para socegar nas suas duvidas 
as almas timoratas pelo R, Quadrupani, 
Bernabita, traduzido por João Joaquim 
d’Almeida Braga. 1 vol. em 12.» • . 80

Tratado dos Sacramentos in genere cl 
specie, disposto na melhor ordem e pos
sível clareza pelo theologo Antonio dAs- 
senção Oliveira, 1 vol. cm 8.° . . . 300

Obras poéticas de José Agostinho de Ma
cedo, 6 vol. contendo : O oriente—A na
tureza—A meditação—Newlon —Viagem 
eslalica ao templo da sabedoria e a bio- 
graphia do auctor 6 vol. cm 8.° . 15440.

Devoção das Dores da Virgem Mãe de 
Deus, pelo Bispo d’Angola, 1 vol. em 
12e°..........................................................100

Acaba de sahir á luz : Quadrupani, Di
recção para viver christãmente, 1 vol. em 
12.»...................................................... 80 rs.

Congresso Cfttholico na cidade do 
Porto

Discursos ali pronunciados pelos snrs:

Padre Bros............................
Mesquiio Pimenlel. . . .
Visconde d’Azevedo. . . •
Prior de Salreu......................
Tcdos juntos por......................

Vendem-se em Braga na

. 60 réis

. 60 »

. 100 »

. 100 D

. 230 »
Livraria Ca-

lholica, rua do Souto n.° 39.
Procurações

Vendem-se na Livraria Catholica.

MUITA ATTENÇÃO

SUA

Parochia I 
zada,

NA

Celebração 
no

quinto Anniversario Pontificado
DE

SANTIDADE PIO IX
Recitada

NA

egreja de Silvares, Matriz de Lou- 
em 23 de Junho de 1871,

POR

Aos ecelesiastieos ea todos os hons 
christãoa

Acaba de sahir à luz: Explicação Lilleral 
e Moral das Epistolas e Evangelhoe dos 
domingos e principaes festas do anno, 
das fedias do advento e de todos os dias 
da quaresma, com noções liturgicas em 
que se expõe a razão e as origens das prin- 
cipacs ceremonias da Egreja Catholica, 
precedida d uma exposição apologética dos 
dogmas da Egeeja, pelo padre A. Guil- 
lois, traduzido da 4.* edição por Anlo 
nio Moreira Bello.

A Fabrica da Fundição do Ouro, na ci
dade do Porto, é sem duvida a que tem 
até hoje apresentado melhores apparelhos 
hydraulicos, tanto em qualidade, como em 
preços, para as grandes e pequenas neces
sidades d’agricultura; e como prova em 
parte, offerece ao exame publico, 0 altes- 
lado que abaixo segue, e os apparelhos 
que se acham collocados no Horto Agri- 
cola, e nas propriedades dos ex.mos snrs. 
doutores Manoel Joaquim Alves Passos e 
João Barboza de Magalhaens Mendonça, na 
cidade de Braga.

Porto 5 de Janeiro de 1872.
Luiz Ferreira de Souza Cruz.

José Ferreira Nlnrnòeo e Souza, 
Abbade de Souzella e Arcipreste de 

Barrozas.
Vende-se por 200 rs. em casa do ad- 

minisliador deste jornal, 0 sur. Joaquim 
Vieira da Rocha, Rua do Souto n.° 41.

O producto d’esla oração é applicado 
para as necessidades lemporaes de Sua 

i Santidade.
Também se acha á venda nas princi

paes livrarias de Lisboa, Coimbra, Porto, 
Guimarães, Vianna, etc.

Vida do Vosso SS. Padre Pio IX
POR

M. VENET.

VERSÃO POR

M. F, M. e Souza.
Vende-se por 60 reis, na Livraria 

Catholica, rua do Souto, e na livraria de 
E. Chardron.

Dous volumos in-4.° cada um de 400
paginas 1,5300

A obra é precedida de uma luminosa 
exposição apologética da doutrina calboli- 
ca e enriquecida nos logares convenientes 
com extensas reflexões praticas.

E’ rum livro muito proprio para edi
ficar as almas e esclarccel-as, pela soli-

Eu infra assignaio proprietário, residente 
em Abranles

Certifico que 0 snr. Luiz Ferreira de 
Souza Cruz proprietário da fabrica de fun
dição do Ouro, mandou montar na minha 
quinta, denominada Valleda Louza, situa
da no concelho do Sardoal, um estanca
dos de patente com bomba n.° 4, e engenho 
de 4 e meia voltas com camara d’ar, absor
vendo a agua a altura de seis metros e 
puxando-a a sessenta e seis com a força 
de uma mula no l.° mez de trabalho, e 
aclualmenle bastando a de um jumento.

Este engenho nada deixa a desejar, 
funcciona com pouca força, muita facili
dade dando-me 0 melhor resultado, já na 
quantidade de agua que lira e eleva, e já 
íinalmenle em economia, por isso que não 
demanda as continuadas despezas dos an

BREVE COMPENDIO
DE

ORAÇÕES E DEVOÇÕES
ADOPTADAS PELOS MISSIONÁRIOS, 

TERCEIRA EDIÇÃO
Muito mais augmentada, parlicularmen- 

com novas meditações e orações, e ou
tras orações para a Missa nas principaes 
festividades, e algumas novas com in. 
dulgencias concedidas pósteriormenle á 
ultima Raccolta.
Com approvação de S. ExP fíevm* 

Vende-se em Braga, na rua Nova n.° 3, 
e na Livraria Catholica.

Preço 120 rs.
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